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RESUMO                                                                                     
A contação de histórias é uma estratégia pedagógica que 
auxilia de forma preponderante para o desenvolvimento 
da linguagem oral e escrita das crianças. É uma ação 
que ora se assemelha a leitura de histórias, ora à 
dramatização, por ser uma arte pouco compreendida em 
seus aspectos históricos e estruturais. Para disseminar 
essa arte e ao mesmo tempo colaborar na formação 
dos futuros professores dos anos iniciais,  o curso 
de Pedagogia,  Campus União da Vitória, realiza um 
projeto de extensão, no qual os acadêmicos organizam 
contações de histórias nos Centros Municipais de 
Educação Infantil de União da Vitória-PR. Diante 
disso,  problematiza-se: a ação extensionista de 
contação de histórias, além de contribuir para os 
alunos dos anos iniciais no desenvolvimento da 
linguagem, colabora na formação dos acadêmicos para 
a docência? Em que aspectos pode-se verificar essa 
colaboração? Em relação a práxis pedagógica, verifica-
se que o projeto é uma forma de relação entre teoria 
e prática? Para tanto, utilizou o enfoque qualitativo, 
com pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, 
tendo como sujeitos os acadêmicos participantes do 
projeto. Verificou-se, a partir desta investigação, a 
importância da contação de histórias possibilitando 
o desenvolvimento da linguagem das crianças dos 
centros municipais de educação infantil. Outrossim, 
a participação no projeto também possibilitou aos 
futuros docentes um crescimento pessoal e coletivo, 
desenvolvendo habilidades para falar em público, 
diminuindo a timidez, aumentando o repertório de 
histórias, proporcionando aprendizados com relação à 
práxis pedagógica. Esse é o papel da extensão, colocar 
em prática o que se aprende na teoria proporcionando 
à comunidade momentos de interação e promovendo 
essa troca de conhecimentos.
Palavras-chave: Educação. Contação de história. 
Práxis pedagógica.
ABSTRACT
Storytelling is a pedagogical strategy which highly 
assists the development of children’s oral and written 
language. It is an action that is sometimes similar to 
reading stories, sometimes to role-playing, due to 
being an art poorly understood in its historical and 
structural aspects. To spread this art and at the same 
time collaborate with the training of elementary school 
future teachers, the Pedagogy course, União da Vitória 
campus, carries out an extension project, in which 
academics organize storytelling in Municipal Child 
Education Centres of União da Vitória - PR. In the view 
of this, it is problematized: does the extensionist action 
of storytelling, besides contributing to the development 
of language in elementary school students, collaborate 
with academics’ training for teaching? In what aspects 
can this collaboration be verified? When it comes to 
pedagogical praxis, is it confirmed that the project is 
a form of connection between theory and practice? 
Therefore, the qualitative approach was used, with 
biographic and field research, having as subjects 
the academics participating in the project. From 
this investigation it was verified the importance of 
storytelling enabling the language development of 
children in municipal child education centres. Also, 
the participation in the project allowed future teachers 
a personal and collective growth, developing public 
speaking skills, decreasing shyness, increasing the 
repertoire of stories, providing learning regarding 
pedagogical praxis. This is the extension role, put 
into practice what is learned in theory, providing the 
community with moments of interaction and promoting 
this exchange of knowledge.
Keywords: Education. Storytelling. Pedagogical praxis
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1 INTRODUÇÃO
Compreende-se que a contação de histórias é algo que permeia nossas vidas desde a An-
tiguidade, muito antes da escrita e dos livros, quando pessoas se reuniam em torno de fogueiras 
para ouvir o conto dos mais velhos tornando assim, a contação de histórias uma das atividades 
mais antigas que se tem notícia. Como menciona Freire (2003, p. 13) “a leitura do mundo prece-
de a leitura da palavra”. Muitas pessoas têm lembranças de seus pais ou avós contando histórias 
antigas e por meio delas despertando a magia e a curiosidade dentro de cada um que as ouvia.
Lembrando que histórias sempre estiveram presentes na vida de todos, e que muitas de-
las vem sido contadas e recontadas por décadas, ressalta-se que elas contribuem para todos os 
aspectos do desenvolvimento infantil, como criatividade, imaginação e criticidade. Outrossim, 
proporcionam o prazer tanto para quem conta, quanto para quem ouve, favorecendo o desen-
volvimento integral da criança e despertando nela o gosto pela leitura e o desenvolvimento da 
oralidade. No que tange ao aspecto pedagógico, nota-se a importância da contação de histórias 
no processo de alfabetização, já que as histórias só tendem a contribuir para tal processo, faci-
litando e tornando prazeroso o aprendizado.
Caracteriza-se como uma estratégia pedagógica preponderante para instrumentalizar 
as crianças para o desenvolvimento das práticas de linguagem e que na sequência 
dos usos das narrativas em sala de aula tornar-se-ão real na criança, pois como já 
foi apontado o pensamento vai se tornando lógico a partir do momento que é dado 
oportunidade às crianças para refletirem sobre a linguagem (ZANLORENZI; SILVA, 
2021, p. 227).
 Pretende-se com o referido trabalho contribuir no que diz respeito as práticas e estraté-
gias que podem ser adotadas pelos futuros contadores, para que os mesmos possam obter suces-
so durante as contações, tudo pautado em autores que abordam sobre o tema. Do mesmo modo, 
almeja-se realçar a importância dos acadêmicos participarem dos projetos de extensão visto que 
por meio deles é possível unir teoria e prática, conhecer de perto o chão da escola e promover 
uma integração da Universidade com a comunidade, pontos que são de extrema importância na 
formação do futuro profissional. Assim, este trabalho, tem por finalidade apresentar o projeto 
“Senta Que Lá Vem a História”, analisando a proposta de contação de histórias nos seus aspec-
tos históricos e pedagógicos; investigar a organização do projeto de extensão em seus aspectos 
estruturais, planejamento e abrangência e; investigar, junto aos acadêmicos participantes do 
projeto, a colaboração do mesmo a práxis pedagógica para a docência nos anos iniciais.
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para disseminar a arte da contação de histórias e ao mesmo tempo colaborar na forma-
ção dos futuros professores dos anos iniciais, o curso de Pedagogia, Campus União da Vitória, 
realiza um projeto de extensão no qual os acadêmicos organizam contações de histórias nos 
Centros Municipais de Educação Infantil de União da Vitória-PR, denominado “Senta Que Lá 
Vem a História”
CATAVENTOS, Cruz Alta, RS
ISSN 2176-4867 | v.13, n.2, p. 13-24, dez/2021
15
Contação de histórias:  extensão universitária  e sua colaboração para práxis pedagógica da docência 
no curso de pedagogia
 Utilizou-se o enfoque qualitativo, com pesquisa bibliográfica, apoiada nos estudos de 
autores que tratam sobre a temática de contação de histórias e linguagem, entre eles Coelho 
(1999), Freire (2003), Lippi e Fink (2010), Sisto (2001), Vasconcelos (2017), Vigotski (2018), 
e de campo, tendo como sujeitos os acadêmicos que fazem parte do projeto.
Os procedimentos para a pesquisa de campo foram: uma entrevista semi estruturada com 
os primeiros acadêmicos que se tornaram contadoras de histórias e que serão denominadas com 
as siglas C1, C2, C3; bem como um questionário para todos os participantes, contendo questões 
objetivas e dissertativas, na qual na análise serão utilizadas as siglas P1, P2 e assim sucessi-
vamente, a coordenadora do projeto será denominada como CP. A pesquisa foi realizada pelo 
formulário Google Docs e contou com a colaboração de 16 acadêmicos do curso de Pedagogia 
da Unespar, campus de União da Vitória, todos participantes do projeto de extensão. Foram 
efetuadas cinco questões que abordam informações acerca da participação no referido projeto: 
Antes de participar do projeto você sabia diferenciar contação, leitura e dramatização? Quais 
eram suas expectativas com relação ao projeto inicialmente?  Você chegou a ser contador (a) 
de histórias nos CEMEIS? Como analisa a proporção que o projeto tomou nos dias atuais? A 
participação no projeto colaborou para sua práxis pedagógica para a docência nos anos iniciais? 
 
 3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
      A arte de se comunicar remonta da Pré-História, quando os ancestrais registraram nas 
rochas e cavernas as experiências vivenciadas no dia-a-dia, mostrando assim que o ser humano 
sempre teve a necessidade de se expressar de alguma forma com os membros do seu grupo. O 
ato de contar histórias surgiu muito tempo antes dos registros em papéis, quando os homens se 
agrupavam em torno de fogueiras, alguns para ouvir, outros para narrar fatos, aventuras, e des-
cobertas perpassando a prática da narrativa oral, tradição que era transmitida de geração para 
geração até os dias atuais. Na idade média, os contadores eram respeitados em todos os lugares 
por onde passavam, obtinham entrada em cortes e povoados, transmitindo histórias do interesse 
popular. Nos dias atuais, não existem mais registros em pedras e talvez nem contos ao redor 
de fogueiras. As formas de comunicação evoluíram e consequentemente “[...] os contadores de 
histórias seguiram sua evolução no tempo, passando a dar movimento e voz ao texto impresso, 
proporcionando a crianças e adultos o encontro com diferentes escritores e suas produções.” 
(VASCONCELOS, 2017, p. 26).
Torna-se evidente que o narrador sempre fez parte da vida das pessoas, e que seu papel 
tem se tornado cada vez mais importante independentemente da idade de seus ouvintes, uma 
vez que tanto adultos quanto crianças sentem-se envolvidos por uma boa história. 
3.1 A arte de contar Histórias
Para que a contação de história seja realizada com sucesso é necessária muita dedicação 
e envolvimento por parte do contador, esse deve saber como desenvolver a contação lembrando 
que para contar histórias é necessário ter mais que uma boa oralidade, é preciso também:
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[...] ler muito; os livros; as placas, os gestos, as pessoas, a vida que vai em cada 
coisa. E não ter pressa: o contador de história tem que ter paixão pela palavra pro-
nunciada e contar a história pelo prazer de dizer (que é muito diferente de ler uma 
história, que também é diferente de explicar uma história! (SISTO, 2001, p. 22).
O contador deve estudar a história que será contada, deve estabelecer uma relação com 
os ouvintes para saber se os mesmos estão envolvidos pelo enredo, se ele está sendo capaz de 
despertar a imaginação da plateia e, acima de tudo, não confundir a arte de contar história com 
a leitura ou a dramatização. Outrossim, é bom ressaltar que o narrador não deve se prender a 
livros ou outros materiais e sim interagir visualmente com o público.
Coelho (1989) segue na mesma linha de pensamento, ao falar do contador, quando res-
salta que a desenvoltura resulta da autoconfiança e esta é obtida por meio da convicção de que 
o mesmo se familiariza com a história, controla a técnica e está pronto para transmiti-la.
Contar com naturalidade implica ser simples, sem artificialismos. São também in-
dispensáveis sobriedade nos gestos e equilíbrio na expressão corporal. Se o contador 
vivencia o enredo com interesse e entusiasmo, ele estabelece sintonia com o auditório. 
É necessário exercitar a criatividade para recriar o texto com originalidade, sem modi-
ficar a estrutura essencial (COELHO, 1989, p. 50).
Segunda a autora, a história precisa desenvolver-se naturalmente, com prazer por parte 
do contador e de modo compreensível, permitindo a ele recriar sem perder a essência do conto. 
Lippi e Fink (2010) salientam, em suas explanações, que os instantes de expectativa e emoção 
são significativos para o êxito da história contada. O contador deve permitir que as crianças 
idealizem a mesma, iniciando do seu mundo de fantasia e encanto, fazendo com que ela se re-
lacione e consequentemente se interesse mais pelos contos.
Outros fatores que devem ser levados em consideração para a obtenção do êxito da 
contação, dizem respeito a: preparação do espaço; faixa etária das crianças e o momento que 
será realizada a contação. É sempre bom o contador vistoriar o local antes da contação e pes-
quisar qual será a faixa etária do seu público para em seguida, conseguir analisar e escolher o 
melhor repertório a ser utilizado. Neste sentido, “A melhor arrumação consiste em sentá-las em 
semicírculo, numa posição descontraída, onde todas possam ver o narrador e o material a ser 
apresentado sem forçar o pescoço.” (COELHO, 1989, p. 53).
Tanto a leitura quanto as histórias contadas devem proporcionar encantamento para 
aquelas que a ouvem, todavia o que mais se observa no ambiente pedagógico são histórias utili-
zadas apenas com caráter moral, afastando-se totalmente do real objetivo que ela deve ter, que é 
o de despertar a imaginação e a ludicidade das crianças. Caso seja feita uma correlação nos dias 
atuais entre histórias e crianças, é bem provável que o ambiente educacional seja,  para algumas 
crianças o único local de aproximação com os livros ou não, dependendo muito das circuns-
tâncias utilizadas pelos professores. Pode-se despertar a curiosidade, a imaginação criativa e 
o prazer em ouvir e até mesmo em ler os livros, como também pode afastar definitivamente as 
crianças do mundo da leitura, quando essa é imposta e cobrada pelo professor como se fosse 
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um fardo ou punição para seus alunos. Nesse sentido, Freire (2003, p. 17) afirma “que muito 
de nossa insistência, enquanto professoras e professores, em que os estudantes “leiam”, num 
semestre, um sem-número de capítulos de livro, reside na compreensão errônea que as vezes 
temos do ato de ler”.
Segundo Sisto (2001), houve um avanço nos últimos anos no que se refere a literatura 
infantil, principalmente as de cunho pedagógico moralizante:
[...] o mercado editorial coloca nas livrarias livros desse tipo. Os divulgadores das 
editoras empurram às escolas - em sistema de venda direta - livros desse tipo. Os pais, 
menos atentos e mais culpados pela falta de atenção, transferem à atividade de leitura 
de seus filhos, a função de ensinamentos dos valores perenes do mundo, quase sempre 
de forma maniqueísta, dogmática e inconteste. Esse material que muitas vezes é defor-
mador do gosto, é também autoritário [...]. E fica óbvio que esses textos que assumem 
o papel de “veículos de uma educação moral” contribuem para o uso adjetivado do 
termo “literatura infantil” – uma literatura destinada a esses que necessitam de mode-
los estáticos! (SISTO, 2001, p. 87).
      Dessa forma, torna-se nítido que o uso equivocado da literatura infantil quando 
utilizada somente para transmissão de valores morais, pode desmotivar o ouvinte ou mesmo o 
próprio leitor, levando-o ao afastamento dos livros. A contação de histórias na educação infantil 
pode ser usada como uma poderosa ferramenta na aquisição do conhecimento, já que a mesma 
propicia aos alunos o desenvolvimento da imaginação, oralidade e ainda pode despertar o in-
teresse pela alfabetização, mesmo antes da criança fazer uso da escrita propriamente dita, mas 
sempre levando em consideração e respeitando a faixa etária e o interesse da criança.
Diante disso, é imprescindível o cuidado quanto à escolha da história a ser contada. 
Com efeito, ao escolher a narrativa, que a mesma não seja utilizada como pretexto para outros 
assuntos ou conteúdos, descaracterizando a finalidade que é própria da contação de histórias. 
Sendo assim, é nítida a importância da diversidade de experiências oferecidas na infância para 
o processo criativo da imaginação, como a contação de histórias, pois:
Quanto mais a criança viu, ouviu e vivenciou, mais ela sabe e assimilou; maior é a 
quantidade de elementos da realidade de que ela dispõe em sua experiência; sendo as 
demais circunstâncias as mesmas, mais significativa e produtiva será a atividade de 
sua imaginação (VIGOTSKI, 2018, p.25). 
 Segundo o autor supracitado, tal processo ocorre da soma dessas vivências e experiên-
cias, ou seja, do acúmulo de novas informações, sendo assim quanto maior for a apropriação 
de elementos culturais, maior será a bagagem para a produção da imaginação criativa. Por esse 
motivo, é de suma importância o contato com as histórias e com os livros desde a educação 
infantil, devendo os professores aproveitarem o máximo possível para inserir os mesmos nesse 
mundo, pois aproximar as crianças e os livros desde cedo melhora o desenvolvimento criativo 
e cultural.
Segundo afirma Vigotski (2018, p. 24), “[...] a atividade criadora da imaginação de-
pende diretamente da riqueza e da diversidade da experiência anterior da pessoa porque essa 
experiência constitui o material com que se criam as construções da fantasia”. Sendo assim, 
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quanto mais momentos diferenciados forem proporcionados ao cotidiano das crianças, maior 
será o conglomerado de conhecimento que os mesmos possuirão. Fica evidente que a imagi-
nação está totalmente ligada às experiências vivenciadas pela pessoa, e que por meio dessas se 
estabelecem as concepções da criatividade possibilitando o desenvolvimento da imaginação 
criadora. Segundo o autor: 
[...] a imaginação adquire uma função muito importante no comportamento e de-
senvolvimento humano. Ela transforma-se em meio de ampliação da experiência de 
uma pessoa porque, tendo por base a narração ou a descrição de outrem, ela pode 
imaginar o que não viu, o que não vivenciou diretamente em sua própria experiência 
(VIGOTSKI, 2018, p. 26).
 São inúmeros os fatores que contribuem nesse processo de formação, entre eles é pos-
sível destacar o meio em que a criança está inserida, sendo esse o responsável pelas suas expe-
riências que influenciam diretamente em tal processo. Por isso a importância de proporcionar 
conhecimentos novos para as crianças, e uma dessas formas pode ser a inserção dela no mundo 
da literatura por meio dos contos infantis.  A contação de histórias ou mesmo a prática de ler 
histórias para as crianças são fatores que estimulam e despertam o hábito da leitura nos peque-
nos, e para que isso ocorra: 
[...] o professor precisa contar histórias de uma maneira inusual, diferente da maneira 
como o aluno o vê no dia-a-dia da sala de aula. E isso não significa simplesmente ler 
uma história. Se o professor puder contar a história de memória, sem precisar ler, cer-
tamente isso vai causar mais impacto na sua platéia. Se a história for contada com o li-
vro na mão, ela precisa ser preparada antes, precisa ser estudada (SISTO, 2001, p. 94).
Dessa forma, saber relacionar o que contar, para quem contar e como contar é uma po-
derosa ferramenta pedagógica que os professores possuem para despertar o interesse dos alunos 
pelos livros e consequentemente pela leitura.
Outro aspecto importante que merece ser destacado, segundo Vigotski (2018, p. 37) 
refere-se ao “[...] que a criança vê e ouve, dessa forma, são os primeiros pontos de apoio para 
a futura criação. Ela acumula material com o qual, posteriormente, será construída a sua fanta-
sia.” Segundo o autor todos os momentos oportunizados e vivenciados pela criança contribuem 
para o processo de construção da sua imaginação, sendo necessário nesse momento uma grande 
oferta desses materiais para que a mesma tenha possibilidades de reunir e ampliar gradati-
vamente esse processo de imaginação. Para a ampliação do mesmo, a contação de histórias 
torna-se uma ferramenta poderosa, pois, além de trabalhar o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, despertar emoções, a mesma ainda auxilia na construção da imaginação criativa. 
Por meio das histórias a imaginação das crianças cria asas, os pequenos são levadas a lugares 
nunca antes por eles vivenciados, imaginam, príncipes, princesas, animais e monstros, tornan-
do-os sujeitos ativos nesse processo.
3.2 O projeto “Senta que lá vem a história” com a palavra os participantes
A iniciativa de organizar um projeto de extensão de contação de histórias, pelo colegia-
do de Pedagogia, da Unespar (Campus de União da Vitória), surgiu de uma atividade realizada 
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pelos acadêmicos do 2º ano, na Associação Faculdade da Terceira Idade (AFATI)  da mesma 
universidade, em 2017.
 A atividade proposta foi um “Sarau de histórias e músicas” que, com a repercussão 
positiva, impulsionou a organização de um projeto de narrativas orais de histórias aos alunos, 
para o ano de 2018. Tendo em vista que teriam como disciplina Fundamentos da Alfabetização 
esta ação extensionista auxiliaria os acadêmicos a vivenciar a práxis pedagógica, bem como um 
espaço onde desenvolvessem ações integrando extensão, ensino e pesquisa.
Com a denominação “Senta que lá vem a História: construindo conhecimentos sobre 
alfabetização e letramento”, o objetivo das ações extensionistas foi possibilitar aos alunos dos 
centros municipais de educação infantil, do município de União da Vitória, o acesso à literatura 
infantil a partir da contação de histórias e, consequentemente, auxiliá-los na alfabetização e no 
letramento, bem como no desenvolvimento da imaginação criativa. A problemática que per-
meia o projeto consiste em: a contação de história pode contribuir para a investigação de como 
se desenvolve o processo de apropriação da leitura e escrita?
Com a anuência da Secretaria Municipal de Educação de União da Vitória e aprovação 
perante a Pró Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC), os acadêmicos do 3º ano de Pedagogia 
vespertino iniciaram a efetivação do mesmo. Os integrantes do projeto participaram de grupos 
de estudos de uma hora semanal sobre os temas imaginação criativa, literatura infantil, alfa-
betização e letramento. Os autores que fundamentaram os estudos foram Vigotski e Leontiev 
(2010), Abramovich (1989), Sisto (2001) e Coelho (1999). Junto com os estudos foram orga-
nizadas as dinâmicas de contação de histórias e efetivação das apresentações nas instituições 
de ensino de educação infantil agendadas. Os momentos de formação foram essenciais para 
desmistificar a visão que os acadêmicos tinham sobre contação de histórias como ressalta uma 
das acadêmicas
[...] quando começou o projeto eu pensei que a gente iria fazer teatrinho na escola, nos 
Cemeis, a gente não vai contar histórias, não sabia o que era contar histórias. Depois, 
após as leituras, as formações que a gente foi fazendo aqui, a gente foi vendo que não 
era o que a gente pensava que fosse [...] (C 2).
 O projeto despertou também o interesse em alguns acadêmicos de buscarem mais es-
pecialização na área como menciona a contadora 3 “[...] depois que eu entrei no projeto eu fui 
atrás de curso também sobre isso, fui na Casa do Contador de Histórias fazer o curso sobre a 
arte de narrar para me especializar ainda mais [...]”. Após a formação da equipe, foi realizada 
a primeira contação de histórias em uma instituição de educação infantil, na qual, segundo a 
acadêmica contadora de histórias aponta que: 
[...] diversas emoções foram vivenciadas neste dia, pois o medo de cometer algum erro 
ou de não saber conduzir bem alguma atitude das crianças que foram minha plateia, 
foi muito grande, porém, com o desenvolver das contações, comecei a observar os 
olhares atentos e brilhantes daqueles pequenos, percebi, no final daquela intervenção 
que aquela atividade [...] não serviria somente para auxiliar os educandos no processo 
de alfabetização e letramento, mas também, seria um dos meios de estimular a criati-
vidade, a imaginação e o sonhar daquelas crianças (C1).
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 A contação de histórias nas instituições de ensino seguia a seguinte dinâmica: contação 
de uma lenda brasileira, danças coletivas com os alunos entre uma contação e outra e, no final, 
doação de um livro confeccionado pelos acadêmicos com uma releitura da lenda inicial contada 
aos alunos, a fim de verificarem que a história estava em um suporte, o livro.
Muitos foram os medos e desafios enfrentados e superados pelos contadores em cada 
contação como relata a contadora C2:
[...] quando a gente chegou lá no Cemei, eu cheguei com o meu grupo antes pra gente 
organizar as crianças e tal e pensei… Meu Deus, como que gente vai entreter essas 
crianças só com três histórias? Eram mais de 40 crianças, eram 20 em cada sala. Falei 
meu Deus! Eles não vão parar quietos só com alguém contando, daí a prof. chegou, fez 
a apresentação, deixou elas quietinhas, aí o R começou com as histórias e as crianças 
ficaram totalmente em silêncio prestando atenção […] (C2).
Cada contação foi importante para o aprimoramento dos participantes, visto que, em 
cada encontro de formação, os mesmos se reuniam para relatar os pontos positivos e negativos 
de cada contação realizada, aperfeiçoando-se cada vez mais.
O projeto teve sua continuidade no ano seguinte, agregando outras atividades como a 
oferta do curso “Multiplicando a Arte de Contar Histórias”, aprovado também pela Pró Reitoria 
de Extensão e Cultura, a qual certificou os participantes. O mesmo ocorreu nos meses de agosto, 
setembro e outubro de 2019, com uma carga horária de 24 horas. Esse curso teve por objetivo 
preparar os futuros professores e professores dos anos iniciais para a verdadeira finalidade da 
escola, qual seja, proporcionar o acesso ao saber elaborado e nele a literatura, como um pa-
trimônio da humanidade, um direito que é de todos os sujeitos, bem como prepará-los para a 
utilizarem a contação de histórias em suas práticas pedagógicas.
O curso atingiu 26 participantes, sendo 16 professores da rede municipal de educação 
de União da Vitória, cinco acadêmicos de Pedagogia de outros municípios e cinco participantes 
externos. Foram promovidas leituras, debates sobre a contação de histórias e atividades práti-
cas, a fim de que os mesmos desenvolvessem a habilidade para contação. Paralelo a esse curso, 
também foram promovidos curso de curta duração em municípios vizinhos de União da Vitória, 
totalizando 200 professores.
Outra ação do projeto, no ano de 2019, foi a realização do I Festival de Contação de His-
tórias (FECO) para socialização sobre os conhecimentos adquiridos no curso, bem como troca 
de experiência com outros contadores. O FECO contou com a participação de 100 inscritos, 
durante dois dias de atividades que se constituíam em: palestras com contador de história, mini 
maratona de contação de histórias nas instituições de educação infantil de União da Vitória, 
contação de histórias ao ar livre e oficinas. 
Até o final do ano de 2019, o projeto extensionista atingiu mais de 400 alunos dos Cen-
tros Municipais de Educação Infantil e 859 alunos de instituições que solicitaram contações e 
que não faziam parte, especificamente, do público alvo, fato que demonstrou a visibilidade do 
projeto. 
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Esses momentos de formação permitiram aos estudantes de graduação em Pedagogia 
(50 acadêmicos) um espaço onde desenvolvessem ações integrando extensão, ensino e pesqui-
sa, visando a melhoria de sua formação acadêmica, um dos objetivos do projeto que foi ampla-
mente alcançado. Segundo a coordenadora do projeto:
[...] ele foge da questão só de contar história nos Cemeis que é o mais importante, mas 
por trás dele existem outras situações que também vão sendo desenvolvidas, como é 
caso de você ter contato com os contadores de história, de você ter um certo protago-
nismo porque eu particularmente conheço desde o primeiro ano as meninas e vejo um 
crescimento fabuloso nelas (CP). 
 Este fato pode ser observado nas produções técnicas científicas. Essas produções téc-
nicas tiveram como objetivo divulgar o trabalho realizado, bem como apresentar a teoria que 
fundamenta o projeto.  Com o propósito de saber se a participação dos acadêmicos junto ao pro-
jeto de extensão “Senta que lá vem a história” colaborou para a práxis pedagógica dos mesmos, 
estes se submeteram voluntariamente a responder um questionário.  
Para a exposição da análise, dividiu-se em duas temáticas, sendo a primeira, sobre o 
projeto antes da participação (expectativas, mudança de conceitos, ler e contar) e a outra sobre 
o durante e o pós participação (práxis pedagógica e o que agregou mais). A primeira questão 
foi em relação a diferenciação entre contação, leitura e dramatização. Verificou-se que 94% dos 
participantes afirmaram não ter conhecimento sobre as mesmas.
 Essa falta de conhecimento dos participantes torna-se visível também ao observar as 
respostas da segunda questão, no qual foram questionados sobre quais eram suas expectativas 
com relação ao projeto inicialmente. Surgiram as seguintes respostas “Achei que o projeto seria 
mais voltado para o teatro e a dramatização, […]” (P1). “Saber contar histórias com fantoches, 
fantasias e cenários” (P2).  “Aprender a forma correta de contar histórias” (P3).  
Como uma das finalidades do projeto também era a formação dos acadêmicos na arte de 
contar histórias, foi questionado se chegaram a realizar contações pelo projeto em que se veri-
ficou que 56% contaram histórias e 44% não contaram. Observa-se que mais da metade parti-
cipou de contação de história, em diferentes espaços: Centros Municipais de Educação Infantil, 
encontros de formação, curso Multiplicando a Arte de Contar Histórias, ao ar livre, entre outras. 
A segunda temática para a apresentação da pesquisa é após e durante a participação (prá-
xis pedagógica e o que agregou mais). Neste sentido, uma pergunta que havia no questionário 
era: Como analisa a proporção que o projeto tomou nos dias atuais? Para essa questão foi pos-
sível observar que todas as respostas foram de comum acordo, visto que, todos os participantes 
atribuíram uma grande visibilidade e crescimento em relação ao mesmo. Esse fato se torna 
nítido ao observar algumas respostas a seguir:
“O projeto se tornou referência na Unespar, ampliando a extensão e se tornando cada 
vez mais de qualidade” (P4). 
“Vejo que chegamos a tamanha proporção porque as contações nos CEMEIS atin-
giram positivamente não somente as crianças mas também a todas as pessoas que 
ouviram as narrativas” (P5). 
“Acredito também, que foi pelo modo que cativamos nosso público, como fizemos a 
divulgação do projeto, [...] foi o trabalho em equipe, a coletividade de ideias e, princi-
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palmente, o respeito e compromisso de todos os participantes” (P6).  
“Este projeto está cada dia mais bem visto [...] creio que se deve ao amor empregado 
a cada contação assim como em tudo que é feito pelo projeto, sempre procurando o 
aperfeiçoamento e aprimoramento nos cursos” (P7).
A pergunta seguinte era a que daria a resposta para a problemática da pesquisa, qual seja 
a colaboração do projeto para a práxis pedagógica, com os resultados apresentados na figura 1.
Figura 1 - Colaboração para práxis pedagógica.
Fonte: Acervo dos autores (2019).
Conforme as respostas verificadas no questionário, é possível afirmar que a participação 
dos acadêmicos no projeto de extensão “Senta Que Lá Vem a História” colaborou com a práxis 
pedagógica para a docência nos anos iniciais, conforme a figura 1 aponta. Com efeito, pode 
também ser observado nas respostas dos participantes:  
“Mudou totalmente meu ponto de vista, me ensinou que o ato de contar histórias 
contribui em vários pontos que tornam a aprendizagem cada vez mais significativa, 
principalmente quando se trata da alfabetização, criatividade e estímulo a imaginação 
e oralidade da criança” (P8). 
“Sim, pois compreendi a importância do contar história e fazer a criança imaginar. E 
que cada história tem sua importância, sendo por si só um recurso muito rico para a 
aprendizagem das crianças” (P9).  
 
Essa colaboração pode ser mencionada no lado profissional, quando permitiu aos mes-
mos uma maior formação sobre o assunto, mostrando-lhes que por trás da prática de contação 
de histórias existem estudos, técnicas e todo um aporte teórico que deve ser levado em consi-
deração ao se trabalhar com as narrações. Outrossim, possibilitou aos futuros docentes saírem 
do senso comum, aprendendo a diferenciar a contação da leitura e da dramatização, e acima 
de tudo, como usar esse recurso a seu favor em sala de aula. Essa diferenciação é evidente nas 
palavras de Sisto (2001), quando o mesmo afirma que “[...] a idéia básica de que quem conta é o 
senhor absoluto dos recursos que utiliza para “vivificar” a história”. Note-se que “vivificar” não 
é a mesma coisa que “vivenciar” e muito menos “vivenciar pela primeira vez”, como pretende 
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enquanto o professor lê, ele aproveita as figuras para ilustrar sua leitura, o que por si descarac-
teriza a narrativa, que pressupõe a voz sendo materializada e os afetos sendo oferecidos aos ou-
vintes, sem que nenhum outro elemento interfira nessa performance (BUSATTO, 2003, p. 10). 
Ficou evidente que a contação de histórias é uma prática que auxilia no desenvolvimento 
da imaginação criativa e no processo de alfabetização e letramento, sendo assim, é uma ferra-
menta que irá contribuir para a práxis pedagógica dos acadêmicos. A participação no projeto 
também possibilitou aos futuros docentes um crescimento pessoal e coletivo, desenvolvendo 
habilidades para falar em público, diminuindo a timidez, aumentando o repertório de histórias, 
proporcionando aprendizados e uma maior habilidade para desempenhar trabalhos em grupo 
como afirma a contadora na sequência: “Sim e muito, tanto para a questão verbal e expressiva 
de explanação em público, quanto pela prática em si da contação de histórias que esteve presen-
te no decorrer das aulas desenvolvidas durante o período de regência” (P10). Por meio do pro-
jeto e das contações de histórias, os acadêmicos puderam ter um contato direto com as crianças, 
vivenciando assim, um pouco do que é estar inserido no cotidiano da escola. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente texto não teve a intenção de esgotar o assunto, mas sim apontar reflexões 
sobre a extensão como possibilidade de formação inicial, na qual os sujeitos participantes têm a 
oportunidade de vivenciar a práxis enquanto relação teoria e prática e, nesse espaço, protagoni-
zar o seu processo de conhecimento, ampliando visões, conceitos e aprimorando suas técnicas 
tanto de contadores como de futuros profissionais da educação.
Além do conhecimento, verificou-se, nas respostas dos participantes, que as propostas 
extensionistas promovem um repensar sobre o empoderamento dos extensionistas, sendo essas 
espaços de expressão, nas mais diferentes formas, bem como oportunidade para a emancipação 
do sujeito. 
Esse é o papel da extensão, colocar em prática o que se aprende na teoria proporcionan-
do a comunidade momentos de interação e promovendo essa troca de conhecimentos, uma vez 
que na extensão universitária efetivamente se consolida o trabalho coletivo, aliado ao compro-
misso de retorno à sociedade, maior mantenedora as instituições públicas. 
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